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SENHORES  MEMBROS  t>A  A55EMBLEA 
PROVINCIAL 


A  Enhn  o  favor  de  vir  pela  segunda  vez  a  este 
mimo  para,  em  desempenho  do  grato  dever 
consagrado  pelo  Art.  8."  da  Lei  Constitucional 
de  d  2  d'Agoslo  de  1834,  expor  á  voss*  con- 
sideração o  estado  dos  negócios  públicos,  e  a- 
ponlar-ios  as  providencias  dt>  que,  a  nicu  en» 
tender,  unais  precisa  a  lYovincia  para,  sen  me» 
Jhuraoicnlo.  A  abcrUira  dos  trabalhos  da  As- 
«eiubléa  Previncial  lie  sempre  buiu  motivo  do 
inlercssee  d'csneranças  para  a  Província ,  e  não 
foi  por  taolo  sem  giaoJe  pezar  que  ,  lendo  de- 
terminado ausentar-njc  por  algum  tcuipo  da  Ca- 
pital cm  fins  de  Março  ultimo  para  objecto  im- 
portante e  urgente  do  si  rviço  publico,  e  por 
outras  ponderosas  consideraçõe»,  que  não  cabo 
aqni  mcntionaV,  resolvi  ccu>  a  necessária  anli- 
cipação  espaçar  alégora  a  presente  íes*ão. 

Antes  de  Uido  devo  aproveitar  esta  occasião 
para  participar-  vos  de  viva  voz  dous  imporlan- 
lissiinos  successos,  que  livcrãe  lugar  q«asi  si- 
multaneamente no  principio  do  anno  pretérito 
enja  notitia  tfoegou  a  esta  Cidade  depois  de  encer- 
rada a  Sessão  do  mesmo  anno,  e  pelos  quaes  con- 
gratulo-mo  cora  tosco  e  com  lodos  os  bom  Mato 
grossenses.  taes  são  o  feliz  Nasumien lo  do  Serenís- 
simo Príncipe  Imperial  o  Senhor  I).  Affonso,  com 
que  a  Diyrna  Providencia,  assegurando  de  maia 
em  mais  a  perpetuidade  da  Dynastia  Imperante, 
satisfez  os  ardentes  votos  de  todos  os  Brasilei- 
ros; e  a  completa  e  anhelada  pacificação  da 
lella  Província  de  S.  Pedro  do  Uio-gr?.nt|e  do 


Sul ,  clrpoís  de  qoasi  10  annos  òV  rcnMda  e  as- 
soladora guerra  civil,  que  tantos  e  tão  pesado» 
sacrifícios  custava  aò  Thcsburo  e  á  humanidade, 
áchandò-se  assim  reunidos  ein  hutna  iincsma  fa- 
milia  todos  os  Brasileiros ,  e  firmada  a  ordem 
ctn  todo  o  Império. 

Síias  Mageslades  Imperiae»,  teiíclo  honrado 
com  sua  Augusta  Presença  as  Provindas  de  San- 
ta Calhariua,  do  Rio-grandc  do  Sul,  e  de  S. 
J>aulo,  forão  recebidos  por  toda  parle ,  como 
era  d'esperar,  com  as  maiores  demonstrações  dp 
regozijo  e  popular  énthusiasmo ,  e  gozavão  dè 
pcrfcita  saúde,  segundo  as  ultimas  noticias ,  a- 
chando-se  provavelmente  de  volta  no  Rio  de  Ja:- 
neiro  desd'o  fim  de  Março. 

S.  A.  O  Príncipe  Imperial  continuava  igual- 
mente sem  novidade  em  sua  preciosa  saúde. 
Conlentissiino  por  dar- vos  tão  faustas  e  aprazí- 
veis noticias  passo  a  tratar  do  meu  objecto. 

TRAINQU1LLIDADE  PUBLICA ,  E .SEGURANÇA 
INDIVIDUAL. 

Com  a  maior  satisfação  vos  annuncio  que  a 
Província  tem  continuado  a  gozar  de  plena  lian- 
qnilliilade,  graças  ao  caracter  pacifico  dos  *eus 
habitantes,  çjue  parecem  desenganados  pelas  li- 
ções do  passado  ,  excepto  alguns  allucinados  que 
ainda  imaginão  p  systema  constitucional  jnven- 
tado  só  para:prove.ilo;e  especulação  .do?,  esper- 
te»*» e  que  dominados  .  por  falsas  i4éas,  ^'abso- 
luta liberdade,  ou  procurando,  dar-.&e  ,a  impoc. 
laiicia  pela  pstenlação  de  principies  .anarchico*, 
o  pouco  respeito  ás  Autoriuatítb  conslituidas , 


thseonW.ftm  que  o  socego  c  ordem  sSo  condi- 
ções essenciacs  no  adiantamento  c  prosperidade" 
da  Província.  Mesmo  por  «ocasião  das  cleiçoVa 
Munieipaes  e  de  Juizes  de  Par  a  que  se  proce- 
de© em  7  de  Setembro  do  anno  pa«sa<io  por 
terem  sido  »qui  deslocadas  em  virtude  das  Lei» 
Provinciaes  INs.  2  e  7  do  1838,  o  que  fcrão  dYsla 
V-z  vivamente  pleileadas  *ui  vários  Dislriclos  do 
TYrmo  da  Capital,  nenhuma  desordem  ou  dis- 
túrbio apparecêo. 

Não  devo  porem  omitlir  que  em  dias  do  mee 
de  Dezembro  do  mesmo  anno  maniicsU  ú-se  en- 
tre os  habitantes  d'esU  Cidade  alguma  inquie- 
tação e  temor  de  que  o  sorego  pubiico  Tosse 
pertuibado  em  consequência  não  só  do  modo 
estrepitoso,  e  talvez  indiscreto ,  cóni  que  rlguns 
Cidadãos  assentarão  de  festejar  pela  primeira  vi  ■% 
o  dia  de  Santa  Luzia,  como  de  boatos  mirede 
espalhados  por  causa  da  contestação .  que  infe- 
lizmente teve  lugar  entre  a  Camara  Municipal 
e  a  Presidência,  á  cerca  da  apuração  de  voto» 
para  Vereadores;  mas  taes  receios,  que  o  Go- 
verno não  partilhou,  posto  que  touias.se,  como 
lhe  cumpria,  algumas  medidas  de  precaução ,- 
hão  tiuhão  fundamento  algum ,  e  logo  se  esva- 
«c  erão.  Pela  minha  -parte  ,  qualquer  que  seja 
p  resultado  das  perversas  maquinações  e  inlri- 
..gas  de  .uie.U  dúzia  d'ambiciosos  e  descontente* 
auxiliados  pelo  génio  inquieto  de  hum  hospede 
pmgoso , '  que  a  fatalidade*  trouxe  a  .esta.  Pro- 
víncia, tenho'  toda  confiança  no  patriotismo  da 
A.-seinblea  Provincial,  no  bom  senso  da  popu- 
lação, e  na  eilicacia  dos  meios  á  deposição  do 
Governo  Jiara  luanutcnçio  da*  Leis  *  da  er»; 
.âeor  pubúca.  :-  ■>• 


C>n»ínna  »  nlo  haver  ni  Provim*'»  a  forira, 
policial  intli>|>en<av«'l  para  prevenção  dos  crimes, 
e  protecção  da  'segurança  individu.  1  do  Cidadão, 
que  acha  se  assim  qnasi  por  Ioda  parto  à  ris  o 
è  á  líicrcê  dos  malfazejos;  cot»  ludo,  a  exce- 
pção de  um  assassínio  revestido  de  eircnnslan- 
cias  nggrav.mles,  ultimamente  comniettido  no 
|)istriclo  do  Livramento,  lodos  os  homicídios  o 
ferimentos,  do  que  a  Policia  tomou  conheci- 
mento dcsd'o  anno  passado,  provierão  geralmente 
do  rixas  particulares  e  da  facilidade,  com  quo 
eslas  se  tornão  sanguinolentas  pelo  inveterada 
costume,  que  os  homens  de  certas  classes,  prin- 
cipalmente os  do  campo,  não  querem  perder, 
a  (iespeiln  das  Leis  e  das  Autoridades,  de  tra- 
zerem sempre  com  sigo  armas  defezas,  mesmo 
nos  povoados  e  lugares  de  reunião. 

Tenho  excitado  os  Empregados  de  Policia  ao 
cumprimento  ios  seus  deveres  a  este  respeito,  o 
espero  que  pouco  a  pouco  se  chegue  a  desterrar 
«emelhanlc  uso  tão  contrario  á  çivilisação,  e  a 
boa  índole  dos  Brasileiros. 
.  Os  índios  bravios,  que  rostnmão  a  infestar 
a.  estrada  de  Goyaz,  poucas  rezes  forão  vistos 
durante  a  secen  passada,  mas  os  moradores  do 
Jatobá  e  das  Anlinhas,  tendo  sido  por  elles  mais 
áe  huma  vez  ameaçados,  retirarão  se  para  perlo 
do  :  destacamento  do  Rio-graade,  receiosos  de 
»lguma  serpresa  no  isolamento  cm  que  se  acha- 
ião,  oti  talvez  por  pânico  terror.  As  pr»ça» 
dos  tres  destacamentos  de  1."  Linha ,  que  exis- 
tem na  Estiva  ,  no  Sangrador  e  no  Rio-grandc, 
percorrem  continuadamente  a  estrada,  quer  a- 
companbando  os  Estafeta»  do  correio ,  e  auxi» 
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IimkIo  algumas  vezes  aos  v^ndanies  ,  ;qrcr  rr< 
colhendo-se  de  uns  para  outros  IVnlos.  o  m, 
in»|»os«iiiiiií<l;ido  dVtiginentnrso  per  orn  o  nume- 
ro dos  dosl  camonlos,  nao  pode  o  Covcrno  dar 
protecção  mais  efficaz  aos  moradores  da  olrada. 
Us  Coroados  das  margens  do  S.  Lourenço  ,  de- 
l>uis  qus  recolheo  se  a  bandeira  expelida  paru 
desalojai  os  do  terreno  por  onde  deve  passar  e 
nova  estrada  de  commuiiir nçâo  onlrYsta  Pio- 
viucia  e  a  de  S.  Paulo,  alp.carão  a  Fazenda  i'.o 
Capitão  Victoriano  Jo*e  de  Couto,  onde  flecha - 
rã  o  hum  camarada,  c  continuarão  n  cercar 
por  aígum  lempo  as  immediaçoes  da  mcstmi 
Fazenda  até  o  lugar  de  Santa  Rosa  'lc  Lima  onde 
se  acha  hum  destacamento  de  1.*  Linha;  mas 
bnslou  para  afugerital-os  o  reforço  \c  m?is  al- 
gumas praças  bem  armada»  e  municiadas  que 
mandei  para  aquelle  destacamento  ,  e  o  zele  o 
vigilância  do  respectivo  Commaiulutil':. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JLSTIÇA. 

A  Administração  da  Justiça,  que  achava- se 
êe  lacto  qnasi  abandonada  ii'csta  Provinda  des 
«Va  promulgação  do  Código  do  Processo  em 
185)2,  o  qual,  alem  de  inadequado  c  defeituoso 
jíiinc  a  leve  completa  execução  ,  pouco  coelho'? 
rániciilo  tem  tido  a  poziír  da  Lei  das  reformas 
fie  3  de  Dezembro  de  dS/il,  principalmente  no 
tjtie  toca  ao  Cível  e  aos  Orphãos  por  falia  não 
go  de  Juizes  nhuiicipaes  formados,  que  Conti- 
ni, ao  vrgos  eni  todos  os  Termos,  como  tio  pe.sr 
slzv  i-.j-.Ja.>.,  dedicadas  e  eapízes  para  Delega,  na 
e  'fcub<Jel«-gadw'  de  foliei»  na  ,m6r:..parle  4p9 


Bis I rido?.  Todavia  na  Capital  e  PM  flislric- 
lo*  mais  proxinioi,  a  acção  das  Autoridades  po- 
liciaes  e  criminaes  começB  b  fazer-se  sentir,  ao 
menos  no  que  diz  reipeito  a  inslrucçao  dos  Pro- 
cessos c  á  cflocliva  pris5o  dos  criminosos.  Cum- 
pro pofin  di/.er  que  se  alguns  Delegados  e  Sub- 
delegado» (leixão  muilas  v  zes  do  desempenhar 
smts  deveres  por  espirito  de  partido .  pouca  in- 
tdligencia,  omissão  ou  temor  de  compromet- 
tiuienlos  e  vinganças,  nenhum,  que  me  con<le, 
tem  peccailo  por  prepotência  ou  abuso  d'auto- 
ridade.  A  falta  d'Esciivâes  vitalícios  ,  e  as  fre- 
quentes mudanças  dos  temporários  também  mui- 
to concorrem  para  o  mào  andamento  dos  ne- 
gócios judiciais.  Tendo  em  vista  a  legisla- 
ção geral  em  -  igor  sobre  a  maneira  de  serrai 
lotados  e  providos  os  olficios  de  Justiça,  jul- 
guei necessário  modificar  o  Regulamento  dado 
pela  i're>idencia  em  5  de  Janeiro  de  1841  para 
fxe.ucSo  da  Lei  Provincial  IS.  1  de  10  d'Abril 
de  1«39,  e  expedi  o  Regulamento  de  25  de  I li- 
nho do  anno  findo,  coiiimcllendo  as  lotações 
ao  .In! zo  dos"  Feitos  da  Fazenda:,  e  OS' provi- 
mentos temporários,  que  erão  íèiios  atégora  pelo 
Covwno  Provincial,  aos  Juizns  Munidpaes .  na 
forma  4a  Lei  de  1L  d'0«tubro  de  1827,  e  do 
Derreto  do  1.'  de  Julho  de  1830.  As  varas 
de  iuiz  de  Direito  d*ambas  as  Comarcas,  em 
que  se  divide  a  Província,  lem  »ido  ultimamente 
exercidas  por  subs.lítutos  em  rasão  de  ter  estado 
vaga  a  da  Comarca  da  Capital  desd'o  dia.  4  do 
Outubro  do  anno  pas«»do  alé  7  .de  Maio  íindp, 
em  (jíie  tomou  posse  o  novo  Juiz  de  Direito, 
"o  de  háver-  side  chamado  ná.  forma. di:Líi;o  .d;a 
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Comarca  <"ln  Wilri  grx-o  pm  *nrv\r  inturina 
Uicnle  o  lugar  dii  Clínio  de  Policia. 

FORÇA  PUBLICA. 

Guarda  N->c  onul.  —    E>la    importante,  parla 
tia  íorç.i  publica,  declinada  a  sti-lenlur  as  Leis 
e  .1  iii'  Irui  e.- tn baleei J.i ,  o   a  auxiliar  o  bxer- 
cito  de  Linha  na  defisa  das  Fronteira*  ,  ainda 
se  ;><lia  não  suspensa  cumo  se  leni  querido  in- 
culcar, mas  nu  c-lado  d  si  de.-nrganisarao  (•.de- 
serdem, cm  que.  licarão  o.s  Corpos,  Esquadrões 
e  Companhias  <iesd'a  iU^olueâo  i  lounrial  de  2o 
de  Setembro  de   I yíjS  ,  cm  viriude  da  qual  o 
Exm.    \  ice  Presidente,  que  então  admini-lrava 
a  Protiiicia,  considerou  exonerada  dos  rc-pre- 
ihos  l\i>ios>   toda  Ollii  ialidadr  existente,  e  ap- 
jirmuu,  ao  deixai-  o  cargo,  propo-las  irregular- 
mente feita.-  de  novos  Oííieiaes.  não  só  para  pre- 
rncliur  a.-  vaj^a-  dos  ilemillido.-,  Contu  para  no- 
va- Companhias   11»  •  Município  da  Capital,  que 
a  Camara  imaginou,  mas  que.  nunca  forao  nem 
j)0  lião  .-r.r  formadas.     Auíori.-ado  pelo  ("ovi-i  no 
Imperial  etn  Avivo   da   Secretaria  iTK-lado  dos 
ÍS- giicios  da  Guerra  de  lo   de  Janeiro  ultimo 
para  chamar  á  serviço  de.  d^lacamento ,  e  ad- 
dir  iu»  C  irpos   Fixos,  em  qnanlo  e-l"s  não  so 
achãu  completos,  os  Cuar.ias  iSacionaes  que  Ib- 
r«'iu  necessários  p:ira  prover  as  necessidades  mais 
urgentes  do  serviço  publico,  não  excedendo  nun- 
ca o  seu  nume  to  ao  das  ]  1  ;ra.«  que  fali 3o  para 
completar,  c  resl  ringiudo  a  Mia  conservação  em 
'destacamento  ao    tempo  que.  for  ah-olulanienle 
"indispensável ,  tculio  lido  cia  dcslacauiculo  nierr 
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•a!  nVl*  Cidade,  dos  d  V'' principio  d'Ahril ,  24 
a "iH  Guarda.»  Nacionaes  paia  íiippi  irou*  no  sn-- 
viço  ordinário  ila  ■■Guarnição  a  deficiência  da 
Tropa  .Ir  Linha  oçra»iona.la  polo  augiuonlo  t!o 
força  militar ,  que  as  circunstancia.»,  exigirão  na 
Fronteira  .to  Baixo  Paragnay ;  e  lai  ora  o  pão 
tli-.  dix-iplina  á  <pio  linha  cliogado  a  Guarda  Na- 
cional dYsle  Município,  que,  apozar  de  have- 
rum  ce.»sado  n  3  annos  as  parada*  e  reuniões 
«las  Companhias,  comparecem  promplos  c  far- 
dado» qnaai  todos  os  Guardas  mentalmente  avi- 
m.los  para  o  destacamento. 

Hum  Aviso  da  Secretaria  d'Eslado  do«  Negó- 
cios do  Império  datado  de  h  de  Novembro  do 
.-JSÍio.  do  qnal  »ó  tive  conhecimento  depois  da 
nvuha  Falia  do  »""°  p«**»»b»  •  adv^rlio  a  Pre- 
si.ien  ia  q:m  a  A«i-uibU'a  Provincial  naJa  podia 
legislar  ou  reformar  sobro  í  Guarda  Nacional, 
w  nSnsrrdos  obj-rlo*  da  sua  competência  es- 
....pificados  nos  Aris.  10  c  11  do  Acto  Ad-licionsl; 
c  „„r  outro  Aviso  da  Repartição  do*  Negócios  da 
.Wlica  dc  21  d'Abri!  <lc  1845,  em  solução 
'„« 'minha*  duvidas  e  do  meu  antecessor,  a  rc  s- 
p,.Ho  «la  obso-vnncia  da  referida  Resolução  Pro- 
vincial m«  r»i  de,d;.rvlo  que  devia  esperar  pelo 
notado  d  -  h-un  projecto  de  lei .  que,  o  Go- 
TPruo  Imperial  pretendia  propor  n'aquelle  mesmo 
an„o-  reorgaiiisando  a  Guarda  Nacional,  para  onlío 
"      deliberar  a  co.rca  do  que  teu»  occ.orndo  com 


»  dVu  Província 


Força  PoLicid.-    Reforindo-mc  ao  que  ex- 
«,„  u    Relatório  pagado  sobre  a-r«c*s>ida«le  de 
..Der  algmnalWça  policial  à  disposição  das  Au- 
toridades a  lim   de  pre.ven.r  certos  derc..,  .  • 
ion»r  potóiel"  a  captor,  c  gaartf.  d»,  «nm- 
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nosos,  n5o  insistirei  todavia,  em  altençflo  ao  es- 
tado, das  Rendas  d»  V  ovincia.  se  não  para  qno 
decreteis  a  creação  do.  hmna  secção  de,  Couipa - 
iiliia  com  UO  a  50  praças  para  servir  roparti- 
damente  nos  Termos  do.  Poconé  o  do  Diaman- 
tino .  onde,  por  não  lmer  Corpos  de  Linho  es- 
lacionados,  lem  sido  preciso,  para  prover  a  se- 
gurança ('as  Co  eiras  e  a  poliria  das  Povoações, 
conservar  pequenos  destacamentos  do  i  .•  Linha, 
os  quacs  não  devt  m  mais  continuar  em  \isla 
tio  hum  AvNo  da  ScrreJaria  d'K>lado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  á  l're>ijencia  do  Pinuhy,  que 
derlara  isos  destacamentos  contrários  á  disri- 
plina  militar,  como  d~:  fado  a  experiência  o  nios- 
ira  lodos  os  dias.  Tornar  vos  hei  igualmente  a 
lembrar  a  conveniência  o  ju.-tiça  dc  aulorisardrs 
o  Governo  a  abonar  huma  pequena  gratificação 
de  30  a  AO  reis  diários  ás  praças  de  1.' Linha 
especialmente  empregadas  na  Poliria  da  Capital, 
como  ja  esteve  em  pratica  por  virtude  das  Leis 
Provincial-*  N.  dl  de  30  de  Dezembro  de  1836 
«  JN.  13  de  h  de  Maio  de  1838. 

CAMARAS  MINIC1PAES. 

Deixando  dc  repelir  o  que  disse  o  anuo  pas- 
sado a  respeito  não  só  d»  impossibilidade  em 
que  se  achâo  as  Camaras  Municipaes  de  preen- 
cherem cabalmente  o*  fins  de  Mia  in.-liinição . 
c  os  excessivos  encargos,  que  lhes  rommeiiéo 
a  Lei  <Io  !.•  d'Oulubro  de  1828  sem  qua.-i  oc- 
cupar-se.  dos  meios  praliros  de  serem  satisfeitos, 
como  dos  inconvenientes  da  Lei  Provincial  ;\. 
2  de  1838,  aliás  offeujiva  da  Coh»iÍruiç5o  do- 
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Importo'  por  exceder  as  al IríLuiçõès  d»  rVssnn- 
blé.i  Provincial  ,  q uir  redn/in  a  dons  anuo*  o 
tempo  da  Vereação  tu :  n  jt í' o  pela  cit.-na  l  ei  do 
iL*  (FOnltibro  de  18'iS;  devo  declarar-  \ns  que 
de.  ii"iilnirna  dVlhis  recebi  no  decurso  do  anuo 
representações  a  cerc  a  de  nirllioiainenl"*  un- 
l''ciiM's,  a  cxrrpção  (lasque  m;  ar hão  coiiMjina- 
das  ii(><  respeclivos  Rcliilm  íos ,  qne  v«>  .«•■  ráõ 
presentes,  e.  qne  a  Iodas  lenho  mandado  abo- 
li ir  polo  ren  liiiuiiilo  d.is  C,oIlec.loriíi<  os  sn,.pii- 
íiieiiliK ,  lites  Ibrão  velados,  a  pez  ar  d'a  15o- 
ci-it.i  '.'.llectiva  n.ã)  ler  sido  his|;in!e  nem  para 
revidai'  ps|;.-tn,enlo  cies  Paroclios  e  mais  Lm- 
j)r'*^c<i.«Í02i  da  folha  l'r<>\ inch.l.  llelrta  porem  di- 
zer <|ue  o  snppriujelilo  de  i.Ob'  -2)75  )  reis  ,  coil- 
íijíiiado  à  Camara  Muni"  !pal  <io  Diamantino,  foi 
pajeo  (>•  la  KsI.içíki  Itov  incial  per  coma  ee  maior 
<|ii:.nlia   d<v-poin.i  ta    com   a  exploração  de  linin 

i)  ie'lior  Perlo  dVn.barqne  para  a  carreira  do 
Pará,  nnl.orkvla.  pelo  Ari.  I."  §  3."  da  |>i  d'Or- 
ca"i»'iilo  Municipal  vigente,  exploração  que  sendo 
de  jjji-imI  iiilfrti.-ótt ,  c  pil-nlo  não  só  excedera 
rjnaniia  autorizada  para  e.-te.  trabalho  ,  cumo 
depender  (Pauiciiios  qne  não  e>li\csseiii  ao 
alcance  da    Can  ará,  ju'j;oii  a  Proidejiria  ron- 

.veiiicnie  promover  dire.  t.imen le  ,  encarrepn  lo 
■  d'e!la  ao  .  Cidadão  o  TonenJe  Cypriaim  llibeiro 
-Dias  Ta  pies,  Stílvde.lepado  de.'  Policia  do  lUs- 
tnclo  com  n  recnnimendaçSo,  qne-  elle.  ponln- 
ahuenle  cmnpiin  ,  de  enviar-nic  o  resnllado  das 
•  nas  dilig-ncias  e  indagações,  bom  como  as  con- 
tas, da  re>pecliva-despeza  por  itilenncdio  da  mics- 

ii)  a  Camara.  ... 
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ILUMINAÇÃO  DA-  CAPITAL. 

A  illuniinação  riu  Camila!  no  corrente  anno  fi- 
nanceiro fui  contractada  com  o  mesmo  arrema- 
l.iiilii  dos  ;mno..  anliTiorrs  o  Cidadão  Joaquim 
Cindi  io  Jarct  m  ,  único  licitante  que  sempre  sc 
apro>i>nla,  mediante  a  quantia  de  2:160-$000 
reis,  que  cornsponde  a  180$000  reis  por  n.ez, 
c  cumpre  coulessar  que  esíe  arrematante  tem 
preenchido  salMactoriamenle  as  condições  do 
contracto,  conservando  os  lamneões  eoui  <■  ne- 
cessário areio,  c  provendo  ?  f-ÍIWlividade  das 
]u/."s  duranle  Ioda-  as  noites  d'ccuro.  Klle 
exipa  o  preço  ,l<.  árlSH^SOO  reis.  que  era  jus- 
tamente o  tt.tal  consignado  no  Orçamento  para 
csie  ramo  do  serviço ,  e  pr-|etidia  demais  qne 
o  contracto  Posse  pas>ado  por  3  annos,  mas  ain- 
da que  por  falta  de  concorrentes  estivesse  no 
caso  de  d.ctar  as  condições,  não  só  desislio  da 
sua  prelenç  io,  quanto  ao  tempo  ,  e  conlraclou 
soim-ute  por  hiiiii  anno  ,  jc,i:\i.nliiido-se-lhe.  a 
preferencia  sitltre  qua^squ  ;r  oulros  prelendcnles, 
<pje  ipnies  v.-nlagens  oíírreçâo  i  Fazenda  Pro- 
\ineii<l  no<  dons  seguintes  financeiros,  como  con- 
-veio  em  ■  acceitar  »  ineneionada  quantia  de  IU. 
2:  lOO^gJ-OOO  que  a  Presidi  ncia  julgou  ser  o  má- 
xmo  a  qnr  devia  chegar  a  Estação.  Provincial 
em  al tenção  a  serem  as  circunstancias  favnra- 
•veis  ao  arrematante,  relativamente  ao  preço  e 
abundância  do  azeite  no  mercado  ,  e  a  necessi- 
tlade  que  poderia  haver  d'exce^er-,se  aléofiai 
.■dn  exerciciu  a;  quota,  marcada  para  a  despcza.cia 
^«ser.vaçjio  e.:  co  acento  dos  lampeõQs.-  •      •  •• 


SAÚDE  E  HYGIEXE  TUBLICA. 

A  Dirina  Providencia  tem- nos  milagrosamente 
preservado  da  peste  da*  Bexigas,  qne  devemos 
temer,  Unlo  mais  qne  o  preservativo  da  Vacrina 
hc  qnasi  desconhecido  :íx  Província  ,  c  que  não 
tom  sido  possível  fazer- sc  aqui  desenvolver  o  pus 
freco  ,  que  vem  em  laminas  do  Hio  de  Janeiro 
<>ii  da  líuropn.  As  lebres  ralarrhaes  c  oulrsis 
moléstias  epidemicas,  que  em  l^íi^i  grassarão  n» 
Província  ,  c>pocialmenlc  nVsla  Cidade  durante 
a  estação  calmosa,  feiizmi-nlc  nã"o  tornarão  no 
decurso  do  anno  findo  ,  ao  mcnoi  rorn  a  mesma 
intensidade,  mas  as  cesões  on  febres  inlermit- 
teiites  lêem  continuado  a  atacar  cm  moradores 
e  os  destacamentos  dalguns  Pontos  milhares  e 
Povoados  como  ViTa  Maria  .  o  RegNlo  do  Janrn, 
Malo-grosso  c  o  Diamantino.  Ueferindo-mo.  it 
providencias  qne  indiquei  o  anno  passado  para 
tornar  as  Povoações  mais  sainbrrs,  e  evitar  até 
certo  poulo  as  doenças  endémicas ,  devo  dizer 
quchnma  dessas  providencias,  o  estabelecimento 
dos  cemitérios,  .sobre  ser  determinada  pela  Lei 
do  l.cd'Onlubro  de  1828,  acha-sc  mui  judici- 
osamente prescripla  pula  I>i  Provincial  i\.  21 
de  JS35;  mas  exige,  para  ser  levada  a  oíTeilo, 
em  primeiro  lugar  que  cada  liunia  das  Cama- 
ras seja  habilitada  com  os  precisos  mei  s  pecu- 
niários para  haver  e  cercar  o  terreno  apropriado 
a  este  fim ,  e  para  fazer  construir  no  interior 
a  necessária  Capella,  e  depois  que  sejãn  eflec- 
tiramenle  prohibidos,  com  as  excepções  qne 
foreiii  couveuicBléí ,  os  enterros  nas  Igrejas,  Scia 
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o  <(n»  continuarão  a  íopnHar-sr  nVsias  todas  a* 
pes.oas  (1'alpima  fí.rltiii.i  que  lall.rerem,  eo 
Cemitério  nfto  será  <i 'mili.í.n.le  Sflu  o  ponlo  de 
visla  livgieniro ,  nem  0>  particulares  concorre- 
rão nunca  para  o  cmbe.lo/.ar  pela  conslnicçSo 
tle  tumulo».  Como  i)(irniJ)  I)U);l0  e  (;liccra. 
mente  dezcje  evitar  qualquer  u,ol;vo  da  úeiin_ 
telliyencia  com  a  Assemblea,  lenho  do  decla- 
iar-vos  qno,  segundo  entendo  ,  semelhanlr  pro- 
bibiçâo,  >endo  objecto  do  policia  municipal  e 
administrativa  ,  não  poderia  srp  decretada  sein 
preceder  propalas  da*  Camaras. 

Ob.strvarci  íinalmenle  que  o  aceio  dos  curraes 
e  matadouros  públicos  •  a  oilecliva  in>pecção 
da  salubridade  dos  talhos  e  da  carne,  que  a  Lei 
recomciieuda  ás  Camar»*,  c  que  uiuito  imporlâo 
à  saudu  publica ,  principalmente  nas  grande* 
Povoações,  tem  eslado  quasi  abandonados  u'esla 
Cidade,  tornai). io-se  até  diílicil  a  arrecadação 
do  iuipo.stu  .sobre  o  gado  de  consumo  por  causa 
do  grande  numero  de  matadouros  particulares, 
em  que  a  nie-ma  Camara  não  pode  deixar  do 
consentir  desde  que,  indevidamente  aulori.-ada 
por.  Lei  Provincial ,  arrendou  a  hum  particular 
©  curral  e  o  açougue  publico  do  Município. 

INSTRUCÇAO  PUBLICA. 

Eivino  primário.  —  Pouco  lenho  -Pacirscentar 
»o  que  disse  no  Relatório  do  aono  passado  .so- 
bre o  mào  estado  em  que  se  a?ha  a  insliucção 
elementar  n'csla  Provinda,  pois  Mibsi.-loui  os 
11  esmos  obstáculos  malcriaes  e  mora«  s  que  a- 
piulei ,  e  que  consistem  priiK-ipa.luiçple  n»  faljU 
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cie"  pessoas  .dedicadas  o  liabililaclaspári  o  rnsiho' 
primário ,  na  in>u(ficic[icia  (los  ordenados  mar- 
cados para  os  Mestres,  que  demais  não  podem 
hoje.  ser  pagos  pontualmente ,  e  em  não  haver 
gorai  per*uasâo  da  parte  dos  Pais  de.  fauiili?\s  da 
conveniência  de  fazerem  dar  á  seus  filhos  per- 
f;"' i l í  educação.  Parece- me  que  os  ordenados 
dos  Profe-sores  de  1  "leiras  das  Froguoy.ias  deve 
ser  elev.ult)  <!e  200  a  300$ 000  reis  pelo  menos. 
No  principio  do  anuo  findo  furão  providas  na 
foniu-i  da  Lei  Iodas  as  Cadeiras  de  iels  as , 
quo  eslavÃo  vagas,  excepto  as  do  Rosario  e  de 
Sa» la  Aima  do  Paranahiba  que  furão  postas  a 
concurso,  e  não  acharão  concorrentes ;  e  estão 
vagas  'actualmente ,  alem  dV.-ta-,  as  da  Frc- 
gtHí/.ia  de  S.  Gonçalo  de  Pedro  2.c.  do  Li- 
vramento ,  e  da  Villa  do  Diamantino  :  e-la  por 
abandono  do  'Professor,  segundo  aeaba  de  cons- 
tar á  Presidência  pelo  Relatório  da  respectiva 
Camara  Municipal  ,  e  aqtiellas  por  terem  os  Pro- 
fessores requerido  e  obtido  demis»ã.o.  As  L0> 
Aulas  óra  providas,  segundo  os  eMlareiímenlos- 
enviados  pi-los  Piole.ssores  ú  Secretaria  do  Go- 
verno, são  frequentadas  por  10  menina-,  e  187 
meninos,  como  vereis  pelo  mappa  que  vos  apre- 
sento. 

Ensino  Secundário. —  Se  pouco  lisoogeiro  ho 
O  quadro  do  e>lado  actual  do  ensino  primário, 
ainda  mais  triste  lie  o  da  in>lrtieçãir  secundaria,, 
que  pela  suspensão  do  provimento  da  Aula  de 
Lalim  do  Diamantino,  e  das  de  Geometria,  Fran- 
cez,  Hheloríca  e  'Miilosophia ,  acha  se  reduzida! 
ás  Aulas  de  Lalim  da  Canil. . 1  e.  d;,  \  illa  de  Po- 
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toné,  .'que  são  lVcquoutadas  a  primeira  por  "IS 


discípulo*,  e  a  segnnila  por  Ç>;  A  Camara  'Mu- 
nicipal dei  Diniuanlino  representa  em  sou.  I<e- 
Lilorio.  <•  coii.  nisão,  contra  a  suspendo  da  Aula 
de  Crammaliea  lulina  d'arpr  lbi  Villa,  alienando  ser 
o  Município  povoado  por  mai>  de8:000  habitantes, 
e  haver  grande,  numero  de  jovens  dezejosns  d'ap- 
plicar-.se.  As  Cadeira*  de  Ceomeiria  e  Franccz 
podem  com  effeilo  por  ora  dispensar-se  ,  ;>tienlo 
o  apuro  do  Cofre  Provincial  ,  mar  o  provimento 
das  de  Rhclerira '«•  Philosophia  me  parece  miiilo 
convenienle  e  necessário,  caso  appareção  pre- 
tendeu les  idóneos. 

CULTO  PUBLICO. 

lio  inútil  repetir  o  que  ja  disse  o  anno  pas- 
sado, e  o  que  diusi-rão  alguns  cios  meus  ante- 
cessores, á  cerca  do  cuidado  (pie  deve  mero-' 
cer-vos  a  con.>erv;;ção  e  ornamento  das  [gr.  jas, 
a  sustentação  do  Clero ,  e.  Iodas  as  pratica*  e 
soiemnidades  do  Cullo  exlciio ,  que  lanlo  lo- 
ção a  nossa  imaginação  ,  e  concorrem  ,  como 
sabeis,  para  desenvolver  o  sentimento  c  fervor 
da  Religião ,  base  de  toda  moral  e  da  ordem 
social. 

O  eslado  da  Igreja  Calhedral  o  das  outras  Ma- 
trizes da  Provinda  he  o  mesmo ,  se  não  peinr. 
que  o  do  anno  pretérito,  por  que  nrnhtim  soc- 
çorro  tiverão  ellas  para  melhoramento  e  con- 
certos, a  excepção  das  do  Piamanlino  e  d' Al- 
buquerque, para  adjiitorio  de"cuja*  obras  man- 
dou a  ('residência  ,  durante,  o  ultimo  anno  fi- 
nanceiro, por  â  disposição  do  Parodio  da  pri- 
meira a  qnuulia  Uc  /jOO^OuO  ruis,  que  .lhe  íora 
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consignada, 'o- ao  dasngtnda  a  qannlín  tio  10(T$' 
|r»>i*  cuiila  tios  Z|0»)»2)0U()  reis  que  haviâo  si>lo 
uesliuudos  para  reparo  das  outras  Igrejas,  en- 
cerrando-se  o  exercício  sem  cjuo  fossem  des- 
pendidos ,  por  faliu  do  fundos  effrelivos  no  Co- 
iro 1'ro'vini-ial  ,  os  BOO-^OOí)  resianles ,  nos  quacs' 
se  comprehendem  os  200$  000  reis  que  decla- 
rei eslar-se  devendo  ao  Capitão  Antonio  Nunes 
iia  Cunha  polo  que  despendeo  com  o  reparo 
união  a  sou  cargo  da  Igreja  Matriz  do  Pocnne. 

IVa  mc-ma  causa  não  forão  ainda  entregues 
aos  re.xpei-livos  Vig.irios  as  quantias  votadas  no 
corrente  orçamento,  aliás  bem  limitada» .  para 
reparos  e  al-aias  das  diversas  Igrejas  Parochiaes. 

Por  igual  motivo,  o  por  ter  estado  vaga  a  IV 
rochia  do  Miranda,  não  podo  ain  ia  ler  princi- 
pio a  obra  tia  nova  Jlalri/..  para  a  qual  foi  con- 
signada a  quaoiia  do  2:O0O£)  reis. 

Tendo  se  auguieiiLido  do  mais  etn  mais  03 
embaraços  do  Coto  Provincial  para  fazer  pon- 
ttiidinenle  o  pagamento  da»  >uus  dopt-sas  cor- 
ri mes  des  de  que.  cessou  o  supj.riuienlo  que  ilie 
fazia  a  Tliesourariu  geral,  adia  se  por  i»»u  eni 
atiaM)  o  pagamento  não  »o  dos  tmiprcga.io»  IVo- 
Viiiciaes,  como  uas  côngruas  do»  Uewrendos  Pa- 
n.ttlios  ,  e  do»  ■guisamonlu» ;  c  em  altrução  a 
que  t.  pagamento,  (Pestes  lie  diligente  necessi- 
dade pata  o  mtvíço  dar.  Ign  jas  ,  ordenei  u!ii- 
njamenle  ao  Contador  Provincial  qtie  (i/.osse  sa- 
ti>l'a/:cí  os  com  regularidade  ,  independente  das 
Côngruas. 

OBilAS  PIAS  E  CUIUDÁDE  PUBLICA. 
A  .admiui.siração-  d»s,. Obras  pias  d'osla  Cida- 
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fc^.*r<paW  „l,lmaino!),,  o  madeirame^ 
da  Capella  0  Co,1(jIloPÍ(>  do  Jn  s  ^ 

dos  Lázaros  qil0  ameaçava  ruina ,  0  ,ral,,  lIo 
fn/.er  acqmsiçâo  d.,s  madeiras  necessárias  para 
Tazor  opportunamenle  ignal  Conc,rto  „«  ifl,lo 
d<«  todo  o  cdificm.  q„n  acna.se  aSMJ5  c]o|fM,]o_ 
rado,  e  l.â..bem  ameaça  desabar,  se  nSo  se  lhe 
acnd.r  de  promplo.    Mandou  alom  á'Uo  con- 
cor,!,r  0  ™hn™  a<  pro-ln*  e  ,„„,,.„  cxteWo- 
n«  d,>  Hospiíal  ,]e  N.  Senhora  rin  ConreieA..  da 
Misericórdia,  a«J:n   c0  no   principiar  as  lai,,** 
qnn  d.^vc  n  lel-.h-.rorf!rnhI  do  e,nbe!.<ci;!1eM!o. 
Trata- «e  «mi wh  construir  a  saJa  declinada  para 
o.  conval.Nrpnl«s  e   de  iiliimar  a  couslrnecão 
dos  commolos  n-essarios  para  a*jlo  dos  alie- 
nados; cab-ndo  aqui  cMarar-vos"  que  a  Ad- 
ministrarão Provincial  níío  pode  r-»\ú»r  durante 
o  exercício  de  1S44  -ISftõ   os  200$ (W)  «U 
consignados   para  coadjuvar  as  obras  pias  nas 
despesas  d'esta  con*l*u-çãn.  Quanto  ao  sobrado 
conli-no  ao  mesmo  Hospilal.e  que  lia  tempos 
se  acba  em  minas,  cnlpndem  o*  peritos,  que  , 
em  voz  de  L-ntar  concertai- n ,  convém  recons! 
imil-o  novamente,  derribando  se  o  resto  que 
re.-Ntio  ao  desmoronamento  a  fim  d'aproveitar 
os  malrriaes.    Os  Hospilaes  de  Caridade  leèm 
eslado  privados  de  Capellão,  que  antigamente 
sempre  ali  houve  ,  para   administrar  prompla- 
inente  o  Sacramento  da   Penitencia  aos  enTcr-. 
mos,  e  assisiil-os  na  agonia  com  lodos  os  soc- 
rorros  espirituais,  lendo  o  Coverno  deixado  de 
priy.er  este  Ingnr,  por  que,  jurando  que  a  sua 
eleição  deve  iccaliir,  no  Riu.""  Pr.  José  Maria 
de-  Maccrata,  ex  Director  Espiritual  dos  mesmos 
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|lo*pila<*..  %nn  acha     iiovain^nlo  ii',e.>ta  CU  arte, 
c  uào  duvidaria  eoiilintiar  a  servir,    ná<>  podo 
aduiiiLil  o  com  aqucii    ui«.'sino  lilulo  cm  visla 
Jl„  Ari.  10.  da  Lei  Provincial  ;N.  .2  <Jc  lSftõ.ao 
pa>s<>  que  ello.  emende  não  convir  lho  a  simples 
jiouqação   do    C.apel.ão,    lendo  já  exercido  na 
Província  os  mais  .a.llos  cargos  da  .Igreja.    A  re.- 
Cfila  da  adminislraçâo  das  obras  pias  dol/do 
•lau.-iro  á  31  de  Dezembro  do  .18^5 ,  compro; 
h-Mi  .i  ii>  <>  saldo  do   anno  anln-jor,  U>i  de  lis. 
8:l73..2)i6l   qoe  excedo  conM.drravrtioeiílo  a  do 
'anuo  p.is-ado,  «  a  despesa  dp  3.:7õ()$Wl  reis, 
iniiiii)  iiicrioni.iH!  a  do  íucsino  anuo,  passando 
por  la  ilo  (mu  saldo  para  o  presente  Li-UÍ'2!uiS  17 
reis.    -Só  i]  o.- pi  lai  da  Misericórdia  lerão  t  rala- 
dos, no  decur.o  do  anuo,  -U0  docnlcs  ilcsvaiidos 
'dVmbos  «>s  sevos,  dos  quacs  morrerão  11,  e 
sahirâo    curados  22,  exislinuo  7  no  I.'"  de  Ja- 
tiiiro  iíUmiio.     iNo  de  S.  .loão  dos  Lázaros  ful- 
l(n  eo  liooi  dos.  11.  enfermos  que  exislião  ,.e  fo- 
rão  ,aumi!udi>s  mais  W-  exisleni  por  coii*c«çuinlG 
dá       i.oiiliiinao  a  esiar  a  cargo  das  Obras  pias 
o  i-vpo»los,  a  .saber  hum  menino ,  que  po  sua 
,iliui   .cbii  cod-ímiiç  io  ainda  não  entrou  para  a 
l.oiiinan.iia  d' Aprendizes  uienores  do  Ars«  nal  do 
.(.iii  -rra  ,   o.  2  iin-niuas.  iuja   educação  aclia-sç 
coniiada  a.  (a tu i lias  particulares  mediante  poque- 
.U.as  n-iribuiçoes. 

"iNAvEG  VÇAO   l^TÉUNA  ,    ÇQpERÇIO.,  E 
INDLSTiUlA. 

.    Ainda  n.lo  me.  lie  dada  a  satisfação  d!annunciar- 
vos  a  uv.iiqoeau  da  navegação  do  rio  iWagiuiy  alem 


dos  limites  (Testa  Pi.  viucia ;  i^nas  íiiílo.  intluz  a.,es,- 
perar  i|nc  i'sU»  glande  \ ia  de  -coMiiniuicai.ão  o 
de  jjiii  pci  íctu  .ti  p.tra  a  i  roviniia  não  largará 
uiiiu..  a  m  v  nos  ;  v.o  ale  o  Prata,  v.uu.pro  e.n- 
tirl.an.o  4110  ,,.i-ociirei>  animar  <_■.  inelliui  i.r  a -na- 
vegação., cui  lo. 10  caxi  interessante  ,  d.o>  outioa 
rio-  tjiic  |).odcMi  facilitar  a  exportação  dti-  pror 
<Ui.  lo-  Ua  Província  (;  a  inip  naação  do>  géneros, 
do  <:oii>uuio  Jo  piiiu  iia  ui-.ee>»idadc  proveni- 
ente, ar  briramar,  cujo  Lrati>pnrlo  por  U  rra  lor. 
na  se.  as>a»  .ii-.p  -udioso.  A  lral>aihí».a  navega- 
ção para  a  »'royinc.ia  de.  S.  Paulo  pelos  rios  Tar 
qihui,  ,  Pardo.  Paranã  o.  Tietê,  á  Ira- 

vij/.  do  varadouro  do  (iainapuã  onde  os  nave- 
gaiiio»  ja  não  encontrão  es  precisos  auxilias, 
Continua  a  não  >cc  qtiasi  frequentai  a,  nem  jolgo. 
epe:  de  iij.uiu  algu.n  ul!a  possa  pi*'  puiciouar  ao 
CiHipn-Tciu  as  nio.-iiias  vantagens  quo  oíícreee.a 
liii.v-.  gação  para  a  Província  do  Pará ,  quer  pelo 
(iii.iji.  iv  e  Mil.-ira  ,  «juer  pelo  Arinos  e  Tapa.- 
jos  >•  (iV.-las  duas  vias  a  se«unda.  posto  que 
menos  coiinno.da  ,  hc  a  unira  que  por  Ui.ui>  breve, 
pune  intrrr-sur  aos-  negociantes  desta  l. idade  o 
da»  \  i!las  mai.»  próximas ,  fícaqdo  a  oulra  1L- 
iniladn,  como  de  _f..clo  se  acha ,  ao  pequeno 
Ciiiimercio  qi.i  pode  entreter  a  diminuta  popu- 
lar ã  o  do  Termo  <ie  Ma  to- grosso  Assim  o  inc- 
llioivuiieuto  <|a  n  negação  para  Santarém  par.-, 
lindo  da  \  il i.a  do  Diamantino  |;o.!q  Arinos  e  Ta?. 
jiajos.lie  a  que.  deve  merecer  na  actualidade,  ma  is, 
particular  allenção  .Testa  Assemhléa,  e  já  foi, 
e.sta  a  opinião  que  emitli  a  e.-lo  respeito  no  niçu. 
primeiro  Relatório.  Os  beneficies  que  e.-.ía.Cijr.T. 
rena  mais  instantemente  rcciaaia',  e  que  podein 
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caW  nos  meios  de  qnc  podeis  .dispor ,.  «Ao:  is 
o  estabelecimento  do  hum  novo  Porto  d'cn  bnr- 
tfiio  ( cuja  necessidade  já  í'<,i  por  vós  reronbc- 
ri<la  )  mais  visinho  da  \  illa  ,  cm  algum  dos  cen- 
flnc.nlcs  do  rio  Arinos,  c  nm  lugar  menos  pes- 
tífero do  qun  o  Porto  existente,  aiili.risorido  a 
despesa  necessária  com  novas  explorações  para 
estr.  fim,  visto  lerem  falhado  as  que  ultmame..ro 
se  íizorão  no  rio  Brana,  rU1  ™<ão  das  rarlicei- 
ras  e  saltos  insuperáveis,  encontrado*  pelo  pn,- 
tiM  a  partir  do  l.i-.-.r  onde  c.l<?  ,![,.  „.r  s(.  0,„. 
bnrcadó,  não  <md<>  lalve/.  impossne:]  f,„e  se  »clie 
camnlio  praticável  ,|a  \il!a  para  o  mesnm  rio 
hindo  saliir  abaixo  dWas  raclioriras.  ou  ,-ara 
aipim  dos  outros  con  uml.-s  do  Sumidouro, 
tributário  do  Arinos,  quo  •.ffl-reça  boa  nav.-a- 
cão;  2  'a  re/disação  <U>  oslalHor  imcio  da  Al- 
deã dos  Apiacás  no  Salto  Augusto  per  mel,-  do 
providencias  pralicav.-N  e  oflicaz.-s ,  em  roncos 
rencia  com  as  que  0,,,ero  (io  novonto  i,ll|ieii;il 
para  preslar  soccorros  de  vi\ercs  e  Irabalhad.  res 
aos  iiegocianliw,  o  qual  nunca  IhC  de  lacto  o 
impul-o  qnc  era  de  snppor  á  vKla  da  renside- 
ravel  cjuanlía  de  9.-279&G50  rtis  «!,>, ,  ndída 
desde  Chilubro  de  cm  que  srguio  0  jns. 

pclor  nomeado  para  fnndar  a  Povoacro.  alé 
©"fim  dn  l«Wv„.ai  conlar  as  ?rn,ificaC0,,s  do 
niesuio  Inspector,  e.  q,„.  den  ais  mnilo  desan, 
dou,  como  já  foi  participado  a  esta  Ass<-mb!ea 
c.n  data  de  5  d!Abril  de  1^5,  ausentando  se 
do  lug;>r  muitas  ,jas  farl);iias  íjllp  j.  eMM8c; 
doada*  depois  do  falbrimenlo  do  Inspector  Ma- 
noel  Teixeira  Amaz,  nas ,  e  ainda  auu-s  .iVsle 
cconiccmu-ulo  pelo  lcu:or  ejue  lii.hfl0  o*  Aniu- 


Ca»,  segundo  mo  consta,  de  srrcm  ali' alacadoa 
p«lo,  amrnpophagos  i\a,nbi-,uáras  seus  ci.pill.otf 
Ião  |i»..co  numerosa  era  a  população 
Jl«  AMèa,  o  tal  a   falia  de  confiança  qu..  aos 
In  lios  nispiravâo  os  recursos  á  disposição  do 
iuil.M-i.l..   Inspector,  e  0  pequeno  destacamento 
uiditar,   que  achava  se  r.,..n  «ff-ito  mui  rodu- 
íii".  p-.ia  deserção  d'algu „„„  pracas  e  fa|Jeci. 
Uifiit»  u'ou.ras.     Cal).  aqui   mencionar  qu.:  o 
4."  il.rleio  Francisco  do  Paula  Gonçalves  Cam- 
}>os.  que.  assti  nio  o  co  rnando  interino  do  dilo 
destacamento,  e.  qu».  ,,ftP  or.Ie..i  minha  acom- 
panhou eo.i,  o  rosto  dos  soldados  a  lamiSIa  do 
l:is,i.!ct.yr   lalleeido,    arrecadou  o   entregou  nu 
Vi.l.  do  t)ia ■naiiti.n»,  onlo  existe  em  deposito, 
não  so  o  ama  uuitj  ,  com  >  a  pousa  lerramsnia, 
e  -»i  iís  objeotis  piri.iii.i.itii.iis  á  Fa/.c  i.ta  Prov fa- 
cial 'jii!  .;>t..vãi)  no  Salto,  e,  não  cheguei  a  obter 
d  "lio  as  ii/or. nações  com  que  contava  sobre  o 
esta  lo  da  nascente  Povoação,  por  q.m  iãobem 
f\ilie.:eo  poucos  dias  depois  de  checar  ao  Dia- 
m-iilino:  pelo   |i:,e  n:i  inipi.sibilida.ie  cie  no- 
livar  e  pa^çi-  onlr,)  [o-p  •••lor  para  os  A  piar  ás, 
julguei  conveniente  lazer  retrogradar  o  novo  des- 
tacamento de  í  Inferior  e  10  soida.ios  qnó  ja  linha 
inundado  para  aqnelia   Villa  coui    defino  ao 
Salto  Augu-lo.    Qoanto  aos  trabalhos  d'arle  ne. 
.  cessarios  para  evitar,  por  meio  do  planos  iucli- 
0'ados  e  canais  laterais,  os  saltos  e  cachoeiras 
íjne  não  pos,ão  ser  de>tt\iidos  pelo  emprego  da 
mina  ,"  alem  d"iiic.vecju!veis  eui  lugares  eroios  e 
desertos,  exegirião  por  corto  o  empate  d'avul- 
tados   capitães,  cujo  interesse  uniilo  ás  despe- 
«a»  de  conservação  c  custeio,  não  poderia  sor 


'fitttfttólwcYífo'  ihdbtrniisado  por'  iín|Vosí rifes'  mífta 
avois  .sobre  a  navegação-,  nincla  Mippoiído  qíi.n^ 
Vuplicadas  as  relações  arliiaés  de  ccrtfinioício  vn- 
ti'»?  as  chras  Províncias,  e  serião  pWr  lánlo  prei 
'maturos.     Força  lie  pois  qrie  se  aguardem  taes 
melhoramentos  pina  quando  o  angmeiitó  de  po- 
pulação e  os  progresr-os  da  civilisaeiio  « '  <ia  m- 
do'slria  desenvolverem  o  espirito  <f  a.-soeiarâi. .  e 
'as  relações  commerciaes  nui -girando'  escala.  IVlá 
minha  parle  lenho  dado' ao>'  negm  iantv-s  <la  cari- 
'reira  eiir  quentão  loda:  a  protecção  a<<  aleaneõ 
tio  Governo  Via  Provinda,  já  í*em|»!»iVló  do  ri?" 
<  rulanienlo  aos  camaradaí  e  Patrões'  da-  rari«*a.<; 
qtic  n'ella  se  eiii  pregão ,  e  já  rocominénda-tíild 
a  inlervcnção  •  das  Autoridades  locaes  para  se- 
rem obrigados,  lia-  forma  da  Lei ,  os  ratnii  radas 
"rccalritraiilés  a  cniii-pri-reui  efli-clivaiiíenie  i>s  si  ns" 
conlractos   (!e  locação   de  srrviços,  soiíi  ó  quC 
teiião  de  falhar  muitas  monções 

Quasi  tõdó  o  <  onim»-iTÍo  actual  da  Provin<ia 
he  de  iniporlanção .  e  apenas  aixla  as  w.os  s»é 
"exporia  -alguma  poaia,  seiulò  hiniia  p-  ijiv  na 
parle  dos  retornos  para  o  Ilio  dc  Janeiro  feila 
cm  ouro  eni  pó  e  drnianles.  e  o  reslo ■' 
letras  da  Tlvsou^aria  sobre  o' T|»e.so'nro  Publico; 
que  deste  modo  lié  quem  snppie,  ehi  favor  da 
Tropa  e  dos  Empregados  do  Governo  geral .  a 
grande  diflerença  que  ha  entre  o  valor  da  ini- 
pórlação  para  consumo  e  o  da  exportação  da 
:Fn>vin<ia. 

Ainda  siippondo  melhores  ou  nv  nos  difficeis 
os  meios  de' trín-porte ,  subsistirão  sempre,  as 
"distancias,1  e  não  lie  ;  por  lanlo  d"«,<perar  qin*  a 
'Vtúviuúv,  apezap  ita*-srua;;  lcrúlivlade,  -possa  .vir 


('  26  )- 

para  o  -fi.-nra  o^rL.r  minto,  ,|0,  .,ar:illU 
|>r,dncl.os  agrícolas,  mas  bailar  lhe  hi.,  (alvo-., 
abortarão  .Ias  riras  c  diver,as  ,|P0{;as  medi- 
cna.s  o  do  tinturaria,  em  q,,»  ab„n,la  ,  para 
Í../..-T  Iam  â  importação  ,  qiin  a!iá<  ,)0  I(,pá  ,mm 
dia  limitar  se  aos  objectos  ,jc  |I1X0  „  ,.  bcjij  J)0h_ 
cos  ,|«  primrira  necessidade ,  p(1(],,n<!o  .,  ,w 
vinca,  quaii.li.  «o  des.om eive,,.,,,  soas  C.rcas  e 
proporções.  Iiavr  conmiodame.il.->  do  si  j,,,.^ 
os  lúcidos  ordinários  do  Ian  «  d*ag«dao  ,  o  co- 
bre ,  r  o  1'crro,  e  milites  nturns  artigos  ie  r;no 
uiai»  carece,  e  qne  .são  justamente  os  demais 
uilfiril  Iran- porto. 

A  mineração  do  ouro  c  dos  diamantes  ,  a  <m:c 
se  ,1-dicárão  .p.asi  ox rlush ame„te,  os  primeiros 
habitantes  da  I  rt.xiiui;,  ,  ailia-seem  oVeaden- 
cia,  a  po/.ar  do  não  lazer  se  t-flVcliva  a  e„brança 
do  nspeclivo  impeslo ;  e  (:om  (|liai)(o  ;(S  n::.!as 
ainda  não  esicjã.»  cxhuuridas  ,  não  he  dVsla  In- 
du  liia  que  se  devo.  esporar  a  prosperidade  do- 
par/.,  pois  que.  al.-m  de  tornar-sc  a  exploração 
Cada  vez  mais  diluVil  e  dependente  de  meios 
di-pendio>os,  conieçSo  a  fritar  os  braços  afri- 
canos, .som  cujo  serviço  obrigado  semelhante 
trabalho  não  In;  praiicave.l  eulre  nos.      A  Pro- 
víncia do  Min  s  Ceraes,  depois  qne.  \io  a  ex- 
ploração das  suas  melhores  minas  dVuro  entre- 
gue á   companhias  eMr;-ngeiras  ,  que  disprndo 
de  avultados  capitães  fazcn)  a  mineração  em  gran- 
de.  e  ainda  exlraliem  uniilo  euro   de  luares 
já  explorados  v.  abandonados  pelos  particulares,, 
voltou  as  Mias  vi-las  para  a í,gricullura  o  a  mi- 
neraçíio  do  1'erro  ,  que  .são  fetiics  mais  ricas  e 
seguia.-,  de  prosperidade,  e  lai  deve  ser  lambem, 


ti,  mni.  ver,  o  clVsin  ^iWtiiViá .  'Tendo 

a  ■AsMMiibiéa  Provim/iM   f a v {•!•«•< -í 'I o  mui  ilidir 
s;..:m  nle.    pela         N.  7  de  i?rJí   a  <  "!liu;i  <!& 
algodão,   <]tt«*  In*  aqui  cl'««xrrl í«-ii I c  i;iia!idn<!<' ,  <'ii 
vos  lembrarei  :i  ernvrn;crir'a  não  só  d  igual  la- 
vor a  ri*<[>nilo  tio  gado   ovrllnnn  ju> ra  reanimai» 
a  niação  ura  quasí    drspresada  dos  rebanhos, 
como  t!e  promoverdes  i»  '<  sUbelocimenlo  de  fa- 
bricas de  K-t  iiios  de  Ian  e.  d'il1godfm ;  qne  consta 
já  lerem  existido  em  pétpiona  escala  -,  >cndo  im- 
jv»siu'.l  que  sfitu-lhaiilfs  fabricas  não  pnxpeVcin, 
Vm-diante  alguma  protecção  ,  à  \ila  da  londeií- 
cia  c  habilidade  que  oio.-IiTh»  os  habitantes  para 
este  género  <l'in<his1  ria.    Eu»  ratios  Ingan-s  da 
Provim  ia,  especialmente,  perto  ilc   \  iíla  Maria, 
e  ao  alcance  de  graiHos  inatas,  lia  ricas  minas 
de  .ferro ,  rujas  anioMras,  l"iido  sido  ensaiadas-, 
como  Pabeis,  na  Febrica  de 'ferro  de  S.  .leão 
tio  Yparto.mn  ,  apresentarão  os  mais;  sr: 1 1 -fa-  tó- 
rios reMiilaclos.    Trtf1«ítt -se  olilrera,  sob  o  re- 
gimen colonial,  dVrg.mNar  (ima  soeieda  !e  dc 
iríineraçao,  cs"j)'ecialiiUM)!'c  destinada  ao  fabrico 
do  ferro,  c  |>or  Carla  Síegia  de  1(>  de  Janeiro 
de  I SL 7  foi  approvada  «na  rfcistrnria  e  organi- 
zação, mas  cila  a  linal  deu  em  nada,  talvez 
en»   rasâo  da  mania  que  lemos  de   não  querer 
as  cousas  se  não  rui  ponto  g  ganlesco. 

Acabo  de  levar  ed. enie  á  presença  <lo  Co- 
verno  Imperial  a  rrjnTsesflaçí.o ,  que  já  limn  dos 
ílieus  ilhisírndos  anleces.-ores  fez,  sobre  a  con- 
veniência de  fabricar  se  aqui  este  melai  de  Ião 
«rifficil  Iransporte,  e  Ião  sieressrrio  á  industria 
e  con  .nnio  da  Prminria ,  como  ao  serviço  mi- 
HíaT}'  U:'Ji  v.'âc  sov.  :i'iq;in!âo  qe.e  .o  ine.;u;c'Co- 


jrrrno  lon.e  »  si  o  e,.al>eleci,nenl«  e  •eust.iodô 
Iimi.a  lai  Fabrica  a  lão^nde  dislancia  «las  sua* 
v.Mas,  e  somente,  culcndo  que  elle  deve  fíV"o- 
i<or  a  f-nipn-sa  tia,u!o-li,c  Mornas  isenròes, 
e  cirando  nVHa  como  accionisla.  |)«,  mP,mo 
«>o«l„,  se  vos  parecer.  „(„!<.,\  favorocrla  de  vos- 
s.  parle  l„-o  (,,„.  as  drcmu.laiicias  do  Cu.ro 
Piovincial  o  pcruiiilão. 

ESTRADAS  E  PONTES. 

Nenhum  concorio  ou  mellmrninenlo  livcrão 
Tio  decurso  do  anuo  as  e>lradas  provinciae.s  c 
geraes  d'esta  Província,  porá  as  qnaes  noi.lm- 
1:1a  quantia  foi  consignada ,  sondo  a  <J<;  2:000$, 
mandada  por  á  u  inlia  dispi-Mçâo  pulo  Mintslorio 
do  Império,  especialmente  desiinada  a  abcilura 
da  pirada  para  a  nova  estrada  de  coinrjuinica- 
çâo  mire  esta  Província  e  a  de  S.  Paulo,  que 
enniinna  a  merecer  a  s(i]iciliide  do  Governo  Im- 
perial, e  a  al tenção  da  Presidência.    Na  distri- 
buição «íeral  do  credito  para  o  próximo  futuro 
exercício  conto  .«cr  habilitado  para  tentar  o  me- 
lhoramento da  rslracla  cntrVsla  Capiíal  e  a  C-i- 
tíailc  r!e  Malo-jrrosso,  ao  menos  ale  Villa  Maria, 
e  á  nnslnicção  do  uma  ponte,  sobre  o  ribeirão' 
chamado— Passa  vinte  —  na  estrada  "de  C.oyaz,;: 
s'-ndo  bem  dillícil  levar  a  cííeilo  laes  obras  por 
faltarem  empresários,  ao  mesmo  tempo  que  a; 
Governo,  alem  d'oulros  embaraços,  não  leni  pés'-' 
s(  as  idóneas  c  capazes,  de,  que  lance  mão  para 
mandai- as  fazer  por  administração. 

P<r  motivo*  de  uiolcília  r|<>  Major  ti 'Engenhei- 
ros empregado    nWa  Proviucia  Henrique  do' 


]V ruir," jin iro  Tjohan  (  actualmente  an«nn(o  com  li- 
cone.)  )  fui  retardado  o  anuo  pa<sa<lo  o  c<  m-ro 
da  exploração  o  exames  de  «pie  elle  >«  achava 
rnrarreiçado  para  a  abertura  da  referida  pirada, 
cheirando  á  S»  11  Lu  Anna  do  1'aianaliiba  Com  has- 
la.il''  dcinori,  j't  fpiasi  110  lini  da  boi  e»l:iç;ín,  o 
Capitão  linicsMo  Antinio  l.assuiice  Cunha,  mie 
resolvi  mo  depois  a  nomear  para  o  substituir  , 
c  lanlo   por  rsle  moli\n  ,  rono'|or  não  se  le- 
rem ali  encontrado  o*  trabalhadores  necessários, 
e  outros  rè.c nr.-os  c  un  (pio  >e  contava  para  se- 
melhante serviço  ,  não.  pode  o  dito  <  apíl;:ò  <  m- 
preliiMider  imiiie.iia.lainenle  a  abertura  da  pica- 
da, que  espero  seja  Ic\ada  a  <{Í'(ilo  esle  anno, 
lendo  já   liilo  seguir  da  (  apllal  os  trabalhado- 
res e  tnais  .auxílios  por  c  lie.  <  .\ijridns  e  pelu  Sub- 
delegado do   líistriclO  o  prestante.  Cidadão- José 
barria  Leal.     Autorisado  pi  la  Secretaria  il'Ks- 
lado  dos  ISegncios  do  Império  á  per  em  arrcm.a- 
laçaõ  a  definitiva  ronslrucçaõ  «In  íeferida  estra- 
da ,  aquém  do  1'aranã  ,  c  d -  i s  pontes  necessárias, 
lego.  cpie  coix  inida  for  a  pirada,  submellendo 
a  apiirovaçaõ  do  Coverno,  pela  mesma  Secre- 
taria  d'K>la<!o,  as  com  içôcs  do  eonlrarln,  d-i- 
'líjii-vne  ao  dito  Cidadão,  convidando  o  para  c-ta 
r.  euiji-e^a  cem  seus  irmãos  c  parentes,  mas  ollo 
,  eM  iisou-.-fi,  c  tirnn-ino  Ioda  esperança  d  ai  liar 
arremalanle.s  n'aqueíle  Dislriclo. 

A  obra  da  ponte  de  madeira  sobre  o  rio  Co- 
xípo- mirim  na  estrada  de  Serra. a  cima  ainda  não 
se  acha  acabada;  mas,   secundo  huma  veslorin 
'■  a  <jue  mandei  nlihnainente  proc<:der ,  com  assis- 
•  temia  do  Fiscal,  da  Camara  ',  poderá  dentro  de. 
-•■fiou»  triey.es  mais  ou  menos  dar  passagem  ao  pu- 
blico,' achando  se  a  uiadeira  prci  rsa  para  sua 


concisão  no  b,?ar  (h  <do,  ,  0  Wa^o  <on:Chto 
r«n.«n„r  a  e>„va  e  as„,„ar  ,,„„,,,,  ,,,tí  mi,(^ 
O"  Imhas   ,,n„(1I,acs   c,„„  alnvn.a,,  o  a!*oo 
cio  no.     Vóssnbois^.eoco.unu  t,,  p,.ado  ,m 
l'VH   rnl  e  o  arr.-u.a.anlr  dV.s,a  ,„„„,.  0  „  FjS 
t»ça«  Ja  Papuda  IWincial,  ,,n  viriutle  .lo  Lei 
c  cm  approvação  «la  ProM.Senrin .  n,„.r  n„r  i-i- 
«una.  q„eP  dc  prepo>il0,  não         vo„  íl(,  fio- 
«■•no  da  l>r<n  illcia  tm-io  alpnn  ,.ni(,iz  ,,.„,,  C))a. 
g"-  o  u.esu.o    a:ro,liyianle  a  C(||11|)|.i|. 
u»!nte  o  conlracio,  „,.„,  e,lilU.i»  com  (Turca 
a  cerca  ,1o  ,,I„n„  da  obra  ,  accrocoudo  a  i>io 
,q"f  e!f«  conluio  dc  bum  ,l„s  „.e«>  anicc.-s- 
cm  aii.nção  sem  duvida  a  ponderosas  ra- 
zoe* (,„«>  aponto»,  não  só  ,v<<.b.  r  a  impor- 
tância da  ,i-fnn</a  |. rrMacão  aiUc.-.  d  Vslar  a  obra 
cm  m-;„,  cci.íorn.P  di>p((.„.  a  cnn,  icão  5. ■  rfo 
coirlrs-cio,  n.as  ainda  |-r,)wg«rSo  ■!<•  ,„■„«,  p„r 
"Uia.s  .-ri»  u.ezps-a  conlar  dc  &  d'0ulnbro  do 
i*M.c  a  quanlia  de  SOO^OOl.  n-is  ,„„•  conta 
i.liima  prolação  ,  .tn   ruja  perda  alias  Stt 
tirrava  Ha  condição  6.»  Ioda  pranlia  rnsi-rviwla 
à  ,'';,z'  "i!a  -«'rruntial.      N'<-s|ilS  rimiiisiaiu-ias 
•pois  rooivcci.s-  sobr<   a  mcdi  ía  (,„o  maisron- 
venha  louiar-so  ,  -inardados  os  jninripios  dc  IH- 
'r-ilo,    dosle    já,  osi  .o.    caso   dc    qtio  roolra 
IWda  ("xpcrlaiiva  do  (.Wtiio  f->|a  <,|,ra  não  íií£u« 
ultimada  n'eslcs  deus  ou  lies  mezes. 

TADEAS. 

■Cotti  rftiartfo  o  Governo  pelá  T>f;  «^©rçanirnlo 
'visite  Tosse- •  xurtorsíátlo  a  o-ntnlar  principiar  a' 
^bn  urgnitissianl  <ie- uma  'OaUèa  uVíla  fapiíaí, 


(  «o  )  . 

nada  po^e  attula  fazer  a  c.-lo  refíp"i(a,  rie.m  o 
poderá  |>iova vclniíMilf*  até  o  fim  do  oxercioío 
põe  falta  ilo  fundos,  ofleclivos  no  Cofre.  Pro\ iucíal. 
Por  ísso,  ii  pelo  estado  de  niina  cm  que  se  acha, 
po^urxlo  representa  o  Dr.  Chefe  de  Poliria,  o 
antigo  calabouço  do  Quartel  militar,  0,110  srpvo 
provisoriamente  do  prisão  civil  .  tenciono  man- 
da r  proceder  aos  reparos  rfiio  ma.'"»  necf>*'ia 
o  ii!0>inn  calabouço,  cm  roboâo  a  «mjrnm nç:>  e 
saúdo  dos  piosos,  |ior  ronla  da  quota  consig- 
1 1  ;t  ia  para  principio  d»  nova  Oadoa  .  o.  espero 
que  approvareis  <"s|e  necessário  arl)i.lrin. 

A  rasa  que  servia  do  prisão  publica  na  Villa 
do  !' iamaiítiix) ,  para  cujo  concerto  homo  quota 
consignada  no  orçamento  limio ,  ainda  não  >o 
acha  cm  e.-lado  do  roeob-T  os  presos,  a  pcznr 
dc  se  haver  com  dia  despendido  a  quantia  de 
300^000  reis ,  que  mandei  porem  tempo  com- 
pi-lonle  á  disposição  do  respectivo  Delegado,  a 
quem  encarreguei  de  mandar  proceder  aos  pre- 
cisos reparos  d'accordo  com  o  Presidente  da 
Camara  Municipal.  Ainda  não  recebi  informa- 
ção sobre  a  quantia  etu  que  se  deve  orçar  o 
re»lo  da  obra. 

As  Cadèas  dc  Malo-grosso  o  do  Poconé  não 
líverâo  melhoramento  algum  ,  c  achão-sc  no  uie»- 
mo  estado  do  anno  passado. 

ESTATÍSTICA. 

Pelo  Art  5.cdaT.oi  do  Orçamento  Provincial 
cm  vigi  r,  a  Asscmblca,  per-maiida  das  vanta- 
gens que  devem  resultar  a  Administração  das  w> 
ções"  estuliíliias,  dèo  prova  <lc  sua  boa  vontade, 


«irtônsanrlo  o  Governo  a  rne^gar  <h  V,MU- 
l««  a  >J,  Provim  ia  an  Major  „'K,  g •  „!,- i,,;, 
'•'<!"«'  de  Ji«'i.i.rrpairo  lu.l.a„  ,        (]UCQi  j,, 
«<-CaMâ«  do   lallar,  consignando  para  fi,,, 
•i»  "'.s,m»  orçamento  a  <|i>»mia  <|,.  j  :(H)0^c(i<) 
rors,  c  ainda  que  ao  sati.xii.iiar  a  Li  ,„]. 
Sa5.se  de  mm  deu-r  salvar  a  i^iMitucionali- 
dadc  a,,  mcm,  «|P  f(,-,m;i)  ,|nn  CI1Xl.r{eaxa  llflf|.( 
disposição,  visto  que.  o  G„v,n.o  it>M>.,rL,l  já  por 
vezes  diciuio  que.  a  nomeação  (fEmpt ,  gi!(|(i!i  j»,.0. 
vinciacs  lie  ano  próprio  o  cm:1umh>  do  Pw-si- 
d«  ..lc  cia  Pitumcia,  e  qiic  Uem.iis  o  «.fíl,  nn 
qc-stâo,  s  mb  Lupregado  g(Tal ,  não  ,...u»a  a 
d.sposicão  u'csla  AssomLlca,  não  d<  ixc-i  por  k,0 
d(!  jn.garmc  aulurisaJo  a  promover  o  trabalho 
da  l>iali.-lii-a ,  ih-qi  de  reconhec  i-  a  idoneiríado 
do  idlicial   apontado,  sendo  uniUn  para'  n-rtir' 
que  elie  ouiik^m'  «.'iiitei-nlar-n-  jiara  a  i]o>  U-  H.K1 
ti  r  j»o  lido  eom  lmr  nenhuma   da*  Mja,  p;i,.i,.s. 
O  mesmo  Major,  antes  de  partir,  apn  si  nloti-ino 
vario-  cadernos  conk-ndo  x-ns  j)rin.«  it-os  iralw- 
luo>  com   mais  ou   menos  a.;ianiaii,riito  sob, o 
diiiVivnirs  partes  da  LUatislica  geral,  principal- 
iluii-  no   çjin.-  cii/.  receito  á  iiislcriia,  o  en- 
Ir-gou  na  íjeert-taua  do  úoverno  Jol  ex.-mplu- •' 
rea  lio   iUa.ppa   que  loimalisiua  para  hawi  cios 
di verso»  liiclncU-s  as  iníoriiiaçi.es  »ci  ossarias  rc-  * 
laiivas  a   população  c  a  iudusina ;  pi  omeiteiidò'  \ 
i>jc  de  mais  que,   logo  que  j»«des>c  onio.ar  ,s 
j)aà.-ar  a  limpo  qualquer  das  .partes  do  sai  tra- 
balho .   faria  deila  remessa  a  e;!a  Presidência, 
iíeieva  porem  di/cr  que  a  descripção  physica  o 
g-Ví5'-apliica_  de  uma  Provinda   ião  eMeiisa  como 
•esta,  c  da  qual  muitos  rios  e  hgares     du  aíc. 


csfán  ..•rcronliooídm,'  lio  iraballio  "que.  nVfo  pfitTe - ; 
ser  dc-cnipenliado  por  lintii  unicn  Eliseu  hoira, 
c  . «|iic»  depende  alem  d'isso  do  grmdos  doppzas, 
o  tln  nuilo  lr*m  j>í).  A  despoi-n  foi  La  comi  o 
principio  dos  referidos  Irab-dhos  <  liojj;'>u  a  !  l(>£à 
72!)  rei- .  inclusivo  a  quanlia  ch  ÕO^JOOO  com 
t|ii(!  so  mandou  buscar  do  ! tio  de  -Ian oiro  huuia 
jmrr.ão  do  papel  do  desenho  para  os  mesmo* 
trabalhos. 

Sçgun  lo  os  mappas  remollidos  pelos  Paro. 
clios  o  numero  de  baplisados  no  decurso  cio 
anno  findo  pui  toda  Provinda  (excepio  a  Fic- 
giifi/ia  (le  Sanla  Anna  do  Paranahiba  cujo  Pa- 
ro<  In»  leni  oslado  ausente  por  moléstia)  foi  de 
1:11  L.  e  dos  casamentos  194  e  o  dos  óbito?  (515. 

CÀTECHESE  E  CíYILlSAÇAO  DOS  INDIOS. 

A  sorte  cios  Imlios  tom  nllimamenl'»  merecido- 
a  niai*  séria  e  pat-rnal  consideração  cio  (iover- 
n<>  dt:  S.  !\1.  O  imperador ,  que  não  .só  tem  pro- 
videnciado por  (!ivpr>o>  Avi.-os  para  que  não  se 
abuse   da   .-doipticidade  dYIles,  redtizindo-o>  á 
escravidão,  <n  empregando  o>  cm  serviços  par- 
ticulares  sem    iis   rilribuir  convenientemente, 
co  no  decretou  sabiam  Mile  o  Regulamento  do  '2U- 
de  lúllio  do  aoii)  passado,  declinado  á  promo- 
ver a  educarão  e  calechft*e  dos  mesmos,  c  o 
sV»l<'ina  ó  rogimon  das  Aldeãs.        Prestando  á 
Sei  réíaria  d'1'.stadn  dos  ÍWgorios  tio  Império  as 
po->ivei>  informações  á  cerca  da  quantidade  e 
situação  das  Ahiêas ,  actualmente  existentes  n«»s - 
la:  Província ,  o  numero  o  indule  do*  Imlios  dô 
dilTerenies  iribus  cjue  as  povoão  ele,  urupuz.  a. 


........  O*) 

conservação  das  16  Aldèas,  ora  ,xíslc.UoS  no, 
Dislr.elos  d'AIbuq,ierqiii.e  de  Mi.anda,  reduzi- 
das  a  9  nu  10  ,,or  m<-io  da  fusão  Nalgumas, 
que  são  habitadas  por  famílias  do  huma  mesma 
tribn ,  assim  como  da  do  Salto  Angnsto  ,  da  do 
Peqiiiri,  transferidos  para  esta  os  Cayapós  não 
ciyilUados  qae  se  achào  em  Santa  Anna  .  do -Pa- 
rynahiha,  e  /inal.nenle  a  ..renuiào  mn:  htia>  só 
aMeamenio  dos  Bororós  CahdGiM-s.  das  .v^i»l,0« 
ças  d.»  .b«r.ú;.croandf.rie  aí.  jnrsnu,  U.-ro.po.mai* 
tç»w  novas  Aldèas.  huma  pua  os  \$hcL  {m  |«> 
do  Juinèna,  a  algumas  >g,uas  de  'di>lam-ia'd„ 
Spllo  Auguro,  outra  no  Arrayal  de  S.  Vicisnle 
F/ririra  ,  para  .os  Çabixis  e  A  jnru,rjs ,  e  oulra.  fi- 
nalmente para,  os  Coroados  junioao  Rio  S.  Lpu- 
ivnço  nas  immediações  de  Santa  Rosa  àv.  Lima. 
Entre  os  índios  aldeados  no  Baixo  Paragmiy 
deixo  de  contemplar  os  erraiilos  e  altivos  Ça- 
diuéos,  que  íendo  apparentado  queror  íixai-sc 
perlo  d'AIbuquerque,  acossados  por  outras  hor- 
da* suas  Hiimiga*.  abandonarão  ultimamnHe  o 
lugar  em  que  comeeavão  a  al.lear-sc  cm  rasji» 
de:  rixas  e  desavenças  que  liverão  com  ©s  ges- 
tantes e  pacíficos  Quiniquiuáos.  e  retirarão  *o 
para  os  campos  da  oulra  banda  do  Paraguay, 
p/mdo  -em  alarma  e  desassQçpgo  os  Fa^tdcirás 
r  jnoriidoreí  4>qunllfis  lugares ,  que  temem  cm» 
r?#°.-  a  das  hostilidades  á  ,que  são.acos- 

tumados  taes, Índios.  Estão  a  chepr  da  Çoi-lc, 
para  serem  aqui  empregados  -pa  ..çulcç^se 
Indjps  ,  duus  .  Missiop^rios  jCapuçlmihos  acom- 
panhados de  Imm  Leijgoj  c  p^.dend^  acon^r 
que  no  orçamento  geral  pura  o  próximo  (ínafl. 
Ceiro  Uão  haja  consignação  para  aliuieulua  U  cslc* 


-fôssionarío? dcuní  ser  Mi&renl.fclos .fífl _ 
<|ii;iiilo  não  põtlci e;ii  viver  cias  esmolas,  li/..|>oi* 
ivM>  coiilenípl.-ir  nó  Orçamento 'Provincial  a  quan- 
tia      6*20^50^  íeis  ;>ara  diária'  aos  mesmos. 

colonisaçao.  ■;; 

Não  sou  partidista  do  meio  directo  iln  colo* ' 
nisação  ,  e  im  lino- me  a  opinião  dos  que  cri- ! 
tende»)  que  os  seus  resultado»  não  são  tuò  protn- 
pios  c  seguros  para  o  atigmenlo  progressivo  da 
população,  ct.uio  os  uirios  indirectos  das  boas 
LeU, 'que,  garantindo  a  segurança  individual  e' 
de  propriedade,  c  favorecendo  o  desenvolvimento  • 
da  iuiuislria,  cotividâo  os  cslr..*ngciros  que  não 
gnzâo  na  Mia  pátria  da  iw.-ma  protecção ,  ao': 
,  .passo  que  deixãó  toda  facilidade  ao  movimento  j 
.  .regular  e  crescente  da  população,     (loní  tudo  ' 
.aipieile  meio  directo  se  torna  indispensável  quaii-1 
dn  se  trata  não  U-ulo  de  auguientar  a  lUáfs»'  lo» 5 
tal  dos  fialiilantes,  como  de  povoar  delermi- ; 
nadus  pontos ■  do' território,  coujo  por  exeíiíplo  * 
as  frouteira>  de  uin  [mil.  ' ' 

iiob  esié  ponto  de  vi>la  hc  manifesta  a  uli-  '' 
lidade,  que  licvrrã  rc>tiltar  á  e>t'a  1'ro'viíicia  do  ; 
luima  l'n>postá  que  o  Exiu.  Ministro  da  Guerra  ; 
ajircsentíju  à  Camara  dos  Deputados  a  âl  da; 
Junho  -.do -'anuo  passado  para  o  estabelecimen  to  1 
de  r.olouias. "Militares  ri'a<fti<»Has;'  Províncias  do ' 
Império  que',  'em  seguituíulo  dé  pasmadas'  çoií- 2 
vtilsoes  polilicss  ,  teui  expor iméi ilado  eiii ignições  " 
de  alguns'  pontos, !e  rociiuceiUráçoe/eui '  oulrosi  ! 
tom  o  risco  de.  >er  pu  turbada  "à ;  traiíquiliíuaii<5> 
...  publica,  e  estorvada '  a-  iuiçào  ordiuanà  da  au- 


'Wtda^ti  -legal:  podendo  i^itutincnre  o  6.o\ rifiò 
distribuir  pelos  colonos  as  .IcíTas  dcvidulas  liu 

•'eslricíaf  arreprão  cia  Jrgi>1i.on<>  existente ,  mcií- 
iiiili'  litiiu  arlWuinenlo  razúavcl  &>  taVur  •  da  Fa* 
Senda  Nacional. 

•SECRETARIA  HO  GOVERNO  E  TYPOCRA- 
PlIIA  PROM.NUAL. 

Nada  lenho  'd'áf  h-sccnlár  ao  que  éxptu  no  Re- 
latório do anno  pí.ssndo  relativamente. ao  estado 
C  j»reVisôcs"flVsla  Reparl"rão,  rujos  regi.»los  tuic» 
estão'  acíuaHncnie  cm  dia' à  pexar  d<?  durar . ò 
serviço  cinco  e  mais  horas  por  dia  ,  por  causa 
cios  repelidos  invprdiuirnlos  por  uioloslia  ^'al- 
guns dos  Empregados,  e  da  ausência  temporá- 
ria ilo  Amanuense ,'  que  acha  sc  cm  couiuiNfão 
a  bordo  das  Barcas  Canhoneiras.  A  sorle 

dos  me  mos   Eu  prcgíido>,  já  n  al  íqirnhordos 
no  cine. '  loca  ao  quantitativo  de. 'seos  ordenados, 
~i<  m  ultimamente  priorado  com  o  atraso  dos  pa- 
gamentos.   Ainda  que  a  Lei  l\.  k  de  l!S4'2'nâo 
esteja  derogada,  julguei  necessário  e  conveni- 
ente mandar  suspender  no  dia  80  de  Junho  de 
d-Sfro  os  trabalhos  da  Typogr:iphia  Provincial, 
e  a  publicação  da  Folha  olficiàl,  vislo  não  ler 
a  Assrmbléa  contemplado  quantia  alguma  ha  Lei 
'  d'*0rçamehl(i  para  ordenados  e  salários  dos  Em- 
pregados, n<  m  para  as  clèspezas  do  expediente. 
jNão  Icndo-se  porem  podido  acabar  VleVqtioUe 
dia  a  impressão  dás  ultimas"'" Leis  •Troviiícíae>  o 
dos  Relatòrióf.  da  Pre.-idencia ,  apresriifacícís  nas 
'sessões  de  "1835  a  'Í8.38  ,';c.ufa' composição  ávha- 
"  Va-sér  adinDlàdã,  forçoso  fòi'-<jiie-  sc  -  cotíckissc 


Pste  s<wíço„.  antes  de  desmontar  a  Typogríiphía 
é  continuarão  por  isso  a  trabalhar  ale  o  fim  de 
Setembro  o  Impressor  e  o  l.r  Ajudante  do  Com- 
positor, vencendo  gratificações  correspondentes 
«os  ordenados  que  linhão;  e  ainda  assim  houve 
buiu  saldo  do  perlo  de  100$  reis  da  quota  con- 
signada- para  a  Typogrnphia  no  exercício  findo. 
Os  pielos,  letras  e  mais  pertences  do  estabe- 
lecimento arhão-se  arrecadados  na  Fslação  Pro- 
vincial, Para  a  impressão  das  Leis  Provinciacs 
d'es|e  anno  ,  Relatório  e  Regulamentos  do  Gp- 
verno,  quer  lista  se  laca  na  Província  «o  tóra 
d'ella,  fiz  incluir  no  Orçamento  a  .quantia  de 
600 #000  reis. 

ADMINISTRAÇÃO  DAS   RENDAS  PROVÍN- 
CIA ES.. 

F^a  Repartição  ,  encarregada  dWecadnr  ,  dis- 
tribuir e  fisjcalisar  ,os  Recilos  da  Província  ,  f«-i 
cn-ad.i  pela  Lei  h.  40  de  12  (FAgn.vto  de  JS3£ 
sob  o  titulo  de  Contadoria  Provincial  com  1 
Contador,  1  Olficial- maior ,  1  Thes.oweiro ,  1 
Procurador  Fiscal  e  j  Escripturnrio ,  alem  do 
Parteiro  depois  admitlido,  e  rfleciivanienie  es- 
tabelecida em  Selenibro.  de  J83tí;  mas  o  logar 
de  Procurador  Fiscal  s;ó  esteve  provido  de 
áé  Novembro  de '  1S3S  a  10  "«"Áhríl  de  JS^í), 
em  (pie  foi  snppriuiida  a  gialificaçâo  de  1,50,35 
reis,  anteriormente  aulorisada  '  pela  Lei  d'Orra- 
Bienlo  de  1838  a  1839;  sendo  quo  este  Em- 
pregado he  evidentemente  iiidispcn*a»el  i.mlo 
j  ara  promover  o  contencioso  e  advog;  r  a-  raij- 
bob  da  Fazenda  Provincial,  co&i.o.j-ara  \m  te- 


«liso  rrijsaV  m  •  sessões  semannriáV  «TVieriiiiitncfWs 
|>elo  Ait,  6.°  da-  Ul     O  Art.  7.%  que  mí)IllJa 
processar  a  «wcmptiirtçãd  o:c«ntólirliaaiUi-  sc^nt- 
do  as  Inslrucções  do  Tribunal  do  Thesouro  de 
26  d'Abril  de  1832  ,  nãtí  léaTsUo  observado, 
nem  ao  -menos  com  as  convenientes  modifica- 
ções, sem  que  com  Uulo  deixe  de  haver  a  pre- 
cisa clareza  e  amhenticidade  no  syslema  muito 
.mais  simples  que  a  Repartição  adoptou  de<d*à 
*uà  insíallação.     O  Livro  de  Caixa  de  Receita 
e  Despcza  he  escriplurado  ie  modo  que  di<pensá 
•o  d.ario  o  o  Livro  auxiliar  da  Receita  ordinária 
«  extraordinária.    O  Livro  mestre,  em  que  «e 
deve  reunir  e  classificar ,  saindo  a  sna  natu- 
reza, ou  .denominação,  todas  as  con'as  lançadas 
per  ordem  de  daia  no  diário,  tem  sido  sup- 
prido  por  cadernos  avulsos,  que  SCrvem  para  á 
-organísaçao  dos-  balanços  e  orçamentos ,  c  ficão 
.nrcWvados;  mas  -esta  pratica  deve  cessar,  p0P 
que  ,  ao  passo  que  nao  simplifica  de  módo  at- 
gmn  a  escripiúraçao,  não  „ilêrece  a  mesma  ^ 
rantia- d'eXãct?dão  que  o  Livro  mestre;  ° 

RECEITA  E  fJESPEZA  DA  PROYIXCIA. 

Balançai.  —  A  receita- eíTeciiva  do  1.»  de  JuHioÇ 
a  30  de  Junho  do  anno  prexin  o  passado  foi" 
de'2/:3/»5$  185  rs.,  e  a  despeza  de  27:3í3^2íi3: 
rc,.*,  passando  ,eui  saldo  partr  o  correnie  rxér*  ' 
ç.c.0  M.ém  ;  "««s  d«-vc^e  obsenar  qiie-os 
penados  c  serviços,  que  n5o  p„dera<r  ,er  p^á- 
durauie;  o  exercício ,  e  ficarão  em  rflvída    ,  Jev  !' 
gão  a  11:872^721  reis.    A  i  i-cciia  <  ír- i  ii^j  dbJ 
Julho  *  ^telh™uúx#^mw6^o 


) 

ro's .  Orando  porem  por  pajrar-sr  7:(H)7.^  ('°7. 
A  «lívida  activa  ]í«|ii idada  im poria  cm  12:ífíi6.;£> 
120. 

Yè-se  pois  que  a  receita  Província' ,  qno  nunca 
eslc.vi'  a  par  fia  despega,  como  *p  prova  pela 
Cxislrnria  da  dl  vida  pas.-íra  dos  díver-sns  annos, 
nirsir.o  rom  o  supprimento  que  !|ie  fazia  o  Co- 
ÍVejreral,  miiilo  mais  deficiente  se  tom  lenindo 
depois  da  suppressão  dYsle  auxilio,  e  lio  dVs- 
perar  que  a  Assembléa  geral  e o  f.ovorno  o  farão 
continuar  <Ío<de  que,  e<»ota«Ios ,  niedinnie  bum 
ollenlo  exame,  iodos  os  meios  justos  é  pralírareis 
de  augtneníar  se  a  Rerello,.  representardes  com» 
jV^iénletncnlc  sobre  a  impossibilidade  d'ocrornr 
p  r  vós  mesmos  às  . despesas  Provineiaes  n:n?9 
lirjjenle*.  As  que  se.  leni  a  fazer  no  ffi'nro 
anno  financeiro  ,  segundo  n  erram'  nlo  qu»>  le- 
nho a  honra  de  apros-enlar-vns,  montão  a 
57:$06$2H  .  c-,  a  rcceria  «lo  mc^mo  anno  foi 
orçada  pela  Contadoria  Provincial  em22:12('$ 
reis.  Com  o  Halaneo  difinitivo  da  E>?ação  das 
Rendas  Provinciaes  do  pxerricio  findo  do  48£,4 
a  JS/|5ser  vos  ha  presente  o  Balanço  da  nej-ma 
Reparti,  ao  r<  lalivo  ao  1.c  semestre  do  presente 
anno  financeiro,  e  bem  assim  hnma  Tabeliã  ex- 
plicativa, que  mandei  organizar,  de  todos  os 
Impostos  Pioviuciaes  ,  com  a  indicação,  dos  Re- 
gulamentos actualmente  seguidos  na  pratica  da 
tua  arrecadação,  e  obsi-rvaçôes  do  respectivo 
Contador  sobre  aquelles  que  e lie  entende  pode- 
rem «.oflrcr  augujenlo  pára  cobrir  hum  a  bvs  par- 
lp!  do'  rteficit. 

TcuLo,  Senhores,  concluído  as  informaçõe» 


qnio  por  aporá  mn  occono  <  (T<  rcrcr  á  vossív 
consideração,  restringiu  lo-ine  ao  qno  diz  i  espolio 
ás  nossas  presentes  cÍrc«iti<lanci-M  o  u  limei 
emergência» ,  (.  d>'ixmdo    de    irprlir  o  que  lout 

dilO  COU1  MllilO  lillO  (J  tulculo  OS  UIIM1S  anteces- 
sores sobre  o  desen  volvitn  -tilo  de  que  são  sus- 
ceptíveis os  variados  elementos  de.  grandeza  o 
prosperidade  ,  que  a  Província  encerra  ;  e  asse- 
guro vos  .que  pela  correspondência  olficial  pro- 
curarei reparar  as  faltas  e  lacunas  epie  encon- 
trir.ies  i^este  esboço ,  minislran  lo  vos  com  sa- 
tisfação e  franqueza  lodosos  esclarecimento*  .do 
que  .houverdes  uiisler  para  os  vossos  imporlan- 
les  trabalhos.  Cidade  do  Cuiabá  10  de  I »t- 
nho  de  18^6,—  Ricardo  José  Gomes  Jurdiml 


€UABA'    TiPOGKAPhiA  PiioTiiVciAi» ltJAÔ» 


